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QUJIINZENÁ.RIO 

O cínqüenfenárío da 
1~,/Rerum - '1tovarum » 

HOMENAGEM AO 

CHEFE · DO 60 VERN 
Porque o nosso número paaaado foi 

totalmente consagrado à bottlenagem a 
Leão XIII, a propósito da passagem do 
50.0 aniverdrio da publicação da Eoc1-
clica ,Rerum Novarum>, não pudemos 
faicr referência à grandiosa e impressio
nante homenagem que o povo portugl:s 
prestou a Sua Excelência, o Doutor Oli• 
veira Salazar, por ocasião da passagem 
do seu aniversário natallcio. 

cor do sentido da hierarquia necet 
à vida social, revelamo -nos como 1 

bros solidórios duma comunidadt 
se fundo no mesmo sangue, se alin 
dos mesmos frutos de trabalho e 
do mesmo espírito. No trabalho o 
sacrifícios, no sofrimento ou no 
dade, nos alegrias ou nos preo 
ções da vida individual e colectiv 
mos guiados - e salvos - pelo 
pátrio a reencontrar o elo da 1olil 
dada que devia prender-nos car 
pedras de um edifício - a sermos 
mente perante o Mundo todos 

,,;;·• _, ~p. 'Dr, .AI,,/ '1Ja,...J,n 
Dlri:ctor do Se:crttar\ado tcon6mlco•Socla1 

Damw a · srgulr na fnttara a 
1xortuçao que o nosso qurrldo 
aml«ortv . Dr. Abt:l Varzim pro
Jtriu na solene sessao de encer• 
ramtnto da «Festa CrlsUl do 
Trabalho» realizada no Pórto 
no dia 18, e a que noutro lugar 
nos referimos. 

: Todos aqui viemos com sacrifício. 
-· logo trouxe -nos aqui o Fé 1 

,, Clnqüenta anos se passaram desde 
f que Leão XIII advertiu os homens do 
· miséria que os esperava, se não opres
•·ionem o regresso a uma vida n~wa
mente crista. Não o quiseram ouvir os 

~ povos nem as . noções. E o Çinqüente
. nório do suo 1mortal ,ncicl1ca é ceie
': brado num cenário de tragédia. Verde
"' deiromente em paz conserva -se aque

la Nação que, embora tarde, adaptou 
no seu Estatuto de Trabalho Nocional 

• 01 princípios salvadores do c.Rerum No-

·. voÊ~t~» f~~ro~ue~:~armenle atr ibuído à 
J.hobilidode diplomático dum chefe es-
1 clarecido e prudente, não é apenas o 
•resultado duma política de ocasião, 

. mos, antes de tudo,, o fruto dum pen
samento realizador que soube !roçar à 

t Naçao portuguesa o caminho da união 
.e do paz, no• 1,>rindpios fundamen-

1· tais por que actualmente se rege. . 
... . Paro que Portugal pudesse osp1ror 
.: ~ paz era neceuário que, primeiro, 

viveue em paz. 
~ Isso se tentou fazer e se procura con
~ tinuar. 

Os a~fr:~;id~ ~~~~i~ :i:~!11 à 
0~~~ 

ke querem a paz social. Com 

L!~•o rx'r1l.d~~~cl~~~t; ~;~;~s~j: 
dora de entendimento entre pa
• operórios, entre capital e Ira· 

como são, aqui vieram paro 
, pUblicomente, que deixou de 
vra vã para êles o preceito . de 
amai-vos uns aos outros. Este 

querem realizá-lo, êste amor 
que 1eja a norma orientadora 
a sua actividade. 

61es estão aqui patrões e, o que 
, repretentantes de muitos po

mão que êstes operários vos 
m crede que é sincera e amiga. 

dum irmão vouo, mais pobre 
de, mas dum irmõo. Estendei• 

o vona mão. 
ja está aqui presente para t~s

e garante dêste pacto nac10• 
do paz. E a Igreja não faltaró à 
Miuaot 

,J:.1.~ 

Se defende e conforta os fracos 
e os pobres, é porque êles são a 
porção mais querida do seu reba- ~ 
nho, é porque êles tão os mais ín
timos amigos do seu divino chefe : 
Jesus Cristo, operório como êles e 
como êles pobre também. Nem re• 
ceeis o calor que toma na sua de
fesa. A Igreja é mãa e o todos os 
homens quera como a filhos. Não 
pode sofrer o seu coração ver uma 
porte dêles no desespêro duma vi• 
da que pode ser princípio e causa 
de morte , 

Nem receeis que istes operdrios, 
e todos quantos nêles aqui estão 
representados, foltem à sua pro
messa de paz. Se vieram aqui, é 
porque têm a consciência de que 
são capazes de cumprir. Osoperó· 
rios cristãos, ª':luêles que desejam 
seguir as E~dcl1cas sociais, são i~ 
uma fôrça, 1á têm quadros organi
zados. E mais de que todos os ou
tros, têm umo Fé e, com ela, o gro• 
ça de Deus que não pode ser ven• 
cidal 

Não receeis, patrões de Portugal 1 
Podereis julgar que ainda são 

poucos para falar em nome de to~ 
dos. Mas êles serão cada vez mais, 
porque a fôrço que os animo é a mais 
forte d• tõdos os fõrços, porque , a 
f6rça d1 Deus, 

A Acçao Católica, que promoveu 
esta solene comemoração, trouxe a 
Portugal coisas novos. No meio dêstet 
operdrios e operórios, há olmos de 
eleição, hó almas de santidade , - fer
mento irresistível que hó-de levedar 
tôdo a massa. 

São Ales - essas cima, de pureza -
quem hó-de destruir o materialismo 
dêste século que fez do homem um 
escravo da matéria. São êles quem -
vingando os direitos do espirita-dará 
ao mundo de trabalho a consciência 
da sua dignidade. 

Nas fábricas, nas oficinas, nas ca-

sernas, nos campos, nos escritórios, já 
hó muitos operário, que começam o 
seu trobolho pela oração : e.Meu Se· 

~~~inl:i~~': gi~~~ ~r~b~lh~;~: ~irili~~ 
lutas, os minhas alegrias e as minhas 
penas» ... 

Em muitos locais da trabalho Jesus • 
·Operário estó com 61es, recolhendo 
os Hus suores e o seu esf6rço , e a pe
no de se verem tão mal pagos e com
preendidos, e oferecendo-os ao Eterno 
Pai pelo resgate do mundo, pela sal• 

~Jd~de ~~tr~ªi:eh~~~!~io, pelo frater• 
Atrós dum mundo outro mundo surge 

e o mundo novo são êstesquem o faró 1 
Há 40 anos, proclamou Leão XIII que 

o sorte do classe operório seria resol• 
vida pelo razão ou sem ela e que não 
poderia ser indiferente às Nações que 
o fõsse dum modo ou .doutro. 

Os que aqui vieram já decidiram da 
sorte da classe operária. E vieram para 
o dizer. 

Não pode a Nação ficar indiferenle 
perante a fõrço moral e espiritual dos 
que decidirem resolver da sua sorte, 
segundo os conselhos de Leão XIII. 

Eles sabem que foi a Igreja que pro• 
clamou, de todos os tempos , a digni
dade do seu trabalho e o valor do seu 
esfõrço. Eles sobem perfeitamente que, 
enquanto a Igreja foi a orientadora 
do, povos, o 1uo vida era respeitada. 

Nenhuma das reivindicações que ho-

ifas5jó f~~~~u~f~a~ª~!i~~is~~
1
n~evgo~~ 

O horário de trabalho era mais li
vremente aceita e respeitado outrora. 
A semana chamada 'ingleso foi sempre, 
na Idade Média e nas Corporações, 
princípio elementar de trabalho. Com 
os dias santos, que então se guarda
vam, não passavam de 280 os dias de 
trabalho anual. Havia o respeito da 
saúde, da vida, do descanso e do sa-
1ário do trabalhador . 

(Continua na 4.ª pdgina) 

E' tarde de mais para vir agora des• 
crever o mafor e o mai11 entu1ibtico prei 
to de gru.tidão qu e jamais um chefe de 
govêroa portugub recebeu do povo. 

Limitamo •nos, por isao, a transcrev er 
aqui as palavraa de confõrto que Sua 
Excelência dirigiu à Nação e a Ft qu e 
por elas lho comunicou. 

e.O Trabalhador • curva ,se reverente pe
rante o espirita brilhant e de qu em tem aa• 
bida conduzir a Na(;ão pelos caminhos 
da Paz, poupando assim a todos. mas 
sobretudo aos opi:rArios - que são sempre 
os que mais sofrem - tantas lágrimas e 
sofrimentos. · 

Seguem as palavras da Cbd e da Go• 
vf:roo: 

um s6. · 

E' por um lodo nesta já agora i 
trutível unidade nacional e por 
no valor dos princípios informo 
do nossa vida material e moral e 
ci~ncia dêsse valor que deve rep 
a nossa maior confiança. 

São certamente grandes as d 
dodes dos tempos, e ninguém 
neste acanhado Mundo qual a pa 
sofrimentos que lhe reserva dire, 
indirectamente a lrogédia da El 
Temos conseguido, e, digamos, 
cido, viver em tranqüilidade na 1 

sulo, e temos a certeza de ql 
acompanham no nossa conduta • 
palio e solidariedade moral de 1 

povos, n!o seguramente pelo eg 

(Continua na 3. • pdg, 

Onoddonúmt 
edpecial 

IMPRENSA 

«A todos O$ '\Ue lembraram, apoia• 
ram ou viveram edo grandiosa mani
festação; àqueles que, abandonando 
ocupações e trobalhqs, vindo de longe 
ou de perto mos com incómodos e so• 
criffcios, quiseram marcar o suo pre
tença ou, nao podendo faz6·1o, estllo 
e~ espirita connosco; aos que por 
todo o Pois, nos ilhas ou no vasto lm· 
pério , neste mesmo dia, levanlciram os 
olhos por momentos do que é transitó
rio ou efémero na vida e serenamente 
os volveram poro o que é perene no 
Pátria; a todos quantos, dominados 
por sentimentos de simpatia ou de de
dicação, por imperativo do consciência, 
pela compreensão reflectida ou simples 
intuição dos necessidades nacionais, 
por êste ou aquêle comir.ho trouxeram 
seu contributo de afecto , de apoio, de 
solidariedade, de confiança - Q todos 
dirijo a expressão mais sincero do meu 
agradecimento. 

E foço-o por dois motivos: primeiro, 
por aquela parcela de afectividode 
pessoal que se quis emprestar a esta 
manifestação e que mesmo aos homens 
cumulados de honrarias já mais cansa e 
sempre comove, quando se sente bro
tar limpida do coração do povo; se· 
gundo, porque não se podia esperar 
nem maior consagração de e1forços 
passados, nem mais seguro alicerce 
para tôda a obra futura, que o uni
dade viva da Nação. 

Esgotou-se, ràpidamcnt
nosso número especial corr 
rativo do cinqüentená(io da 
rum Novarum11. 

Tirámos mais do dôbro 
ragem usual e mais doi 
exemplares do que aquêle 
nos tinham sido pedidos. 
tando já com os que eh 
tarde de mais. 

Transcrições 

O nosso colega de imprensa e.O 
Comércio de Oaia», deu-no s a honra de 
transcr t ver e comentar com palavras 
amáveis, o primeiro dos artigos da série 
•O Conto", 

Os nossos agradecimentos. 

Deu-nos tarnbém a honra de transcre
ver o nosso artigo e.O Trabalho ao Do
mingo,, o nosso prezado colega «Noti· 
cias de Beja>. Os nossos agradecimen
tos. 

Deu-nos a honra de transcrever ·parte 
do artigo «A Magna Questão Actuab, 
da autoria do nosso prezado colaborador 
Conta Claro, o nosso colega e.O Dis· 
trito de Portalegre•. 

No seu n11mero de 9 de J\1.aio, e.Jornal 
da Beira•, transcreve parte de um artigo 
do nosso jornal sôbre o Cinqüentcnário 
da •Rcrum Novarum». 

Os nossos agradecimentos. 

O nosso Aniversário 

fe~:eº~~~ncoi~f:v;~coa~~[a~•~~~~:S~ 
anivcrsé rio. 

de ~~g.~s:ri~:N!ªie;~1~:;~: fr:5 J:~~~ 
citamento que nos dirigiu, a-fim-de con~ 
tinuarmos sempre a pelejar pela causa 
que abraç~mos. 

-Ao nosso colea:a •A Voz», oa ng.sos 

agradecimcnto1 pelas referências ao 
nosso aniversário e pd os votos de pros
peridades . 

Também o diário católico cNovida
deS:t se referiu ao nosso aniversário his• 
loriando a nossa acção nestes 7 anos. 

Os no ssos penhorados agradcc.irnen• 
tos, com a promessa de que sem pre nos 
esforçaremos para não traír a esperança 
que tantos põem em nõs. 

No seu último número referfa-se o 
nosso colega e.O Trabalho Ferrovii• 
rio•, órgão do Sindicato Nocional doa 
Ferroviários do Sul de Portugal , à co
memoração do 50. 0 aniversário da En
cicliaa Social it:Rerum Novarum •, publi· 
cando a circular enviada pelo •Secreta~ 
riado fc onômico •Social, organizador da 
comemoração. 

O diário catõlico uNovidades» dedi· 
cou, no dia 15 do corrent e, grande parte 
das suas colun as ao imortal Pontifice 
Leão XJII e teve a amabilidad e de fazer 
larga referência ao número especial do 
nosso jornal. 

ficamos muito sensibilizados. 

Temos passado ano s o pràgor, pela 
palavra I pelo exemplo, persistente • 
mente, teimosamente, que todos nc'.fo 
somos demais para continuar Portugal. 
Com o alto nível do nossa tradição his• 
tórico e os exigências duma herança 
de pesados deveres paro com o nossa 
gente e paro com os outros povos, se
rio louca tentativo - louca e vã - cons
truir sôbre lutos de partidos, ódios de 
classes, antagonismos de fortuna ou 
profissão, divisões em nós mesmos. Nós 
o havemos compreendido e, sem obdi• 

Pois não nos foi possível 
lazer uma boa parte dos pec 
Temos i 111e11sa pena que 
vesse acontecido, mas a 
não foi nossa. 

Por outro lado, o lacto e 
restarem senão os núme1 
dispensáveis para o nos, 
quivo, prova o interêsse q1 
despertando as doutrinas ! 

das Encíclicas. 
Ainda bem, pois o cami 

para a frente e, neste e: 
para a frente i voltar à t 
do Cristianismo. 
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tE A :R:~;eN~~~ruífi '.~ 
D - {W•U"'"'°" {.' P'é"'/ ••m••••••••oe•••••"'" ' ~ conhecem ou se detedom, mos uma 

Longe da Igreja, longe de Deus, lon- família que se estima e mutuamente 
ge da moral crista, venceu o egofsmo ampara e auxilio. ~ 

~ ~ela f~~~de~ g:;~o~i~~. h~~i~ r:Fõ~\~ m~~~ ~~~: sifr:,~rn1d;d~
1
~n~~· 

!nç~o de nosso pai. 
:ab11Jza a exlst~ucla 
nBtl sociedades, des
tndo e di aos bomen!I 
lo de continuidade e 
o amor da pàtria e 

pelos direitos humanos dos operórios . tardará em vir. Ele estd jd em nót, 

~~t~~~ub%"e~t~~~nt;ir:{d~";~u~~~:ig; :::~~.,~~ i;~ueº~h~~:!~frem e eh 

dlnr dos b~ns sv• 

;r:;: ~1:r~!eã:fe!.~~~ 
indica -se uma parte 

;ordam tcdoe em de
rção, maa S. Tomb, 
, diz que ~a• coisa• 
, superabundd.ncia se 
natural, ao sustento 

como são moitos -
Doutor - os que tem 
lOasl vel atender a to· 
;oisa, deixa-se ao ar
dietdbuiQão das sua.a 
,m elas socorram os 
·o lugar, falando do 
res, diz que o homem 
,isas exteriores como 
, comuns; isto 6, de 
te a, comuniqu e aos , 
!std ponto oa Pontffi.
tadas. Leã.o XIII diz: 
qu e uso se deve fuer 
sem titubear res pon

• não dev-, o homem 
como próprias, mas 

teja, de modo que fà
n com outros quando 

!d0t em pouc11 pala• 
s senis da t.loutrina 
a propriedade - que 

a •Rerum Novarum• 
1pfrito os que abusam 
que pretend em aupri

mindo •a. 

CANTA CLARO 

exigências da mal~rio ou da e,onomio 
como se o homem nascesse agora para 
ser o escravo do dinheiro, depois de 
ter perdido o trono de rei da Criação. 

Contra esta inversão de valores le
vantou-se a Igreja , proclamando com 
leão XIII o primado do homem sôbre o 
mat~ria, o primado do vida sôbre as 
riquezas, o primado do direito sôbre o 
fôrça, o primado da razão sobre o in
terêsse. 

Para restaurar êste primado e assim 
resolver o sorte da classe operária pe• 
la razão , es~reveu leão XIII o imortal 
Encíclico «Rerum Novarum» , 

Para conquistar êsle primado, e as
sim trazer ao mundo do trabalho a es• 
peranço duma vida novo, estamos aqui. 

De pé, decididos e firmas, oltivos e 
confiantes, velamos a aurora do res
gaste. 

Não trouxemos clarim paro ordenar 
o batalha. Trazemos ramos de oli'Veira 
paro propor a paz. E trazemos, sobre• 
tudo, a Fé, uma Fé imensa na Caridade 
de Cristo que inflamo os nossos cora
ções e que nos dá a certeza de que o 
nosso trabalho há -de ser compreendido 
e respeitado. Trazemos, sobretudo, a 
decisão inabalável de pôr em prática 
o preceito de amor fraterno, com o 

iua~
1 

rieº,:r~;;i~r d:r~:~~~s~e~~e~~~~~: 
pelo aumento •dos riquezas em obun• 
ddnci1J suficiente para que haja pão e 
alegria em todos os lares . T rozemos 

~~~do~ u::sf~b~i!~e~º:º ~~::;i~~~01e~~~~ 
fi~~i:s e~ti~~r!'ir~sÍe~:d!d~~ p~ur~ ~ºã"t; 

flÇA SOCIAL 
IDADE CRISTA 
tend!ncia cada vez j mente fCR~lnr -~ ~aJural um esta.do de 1 

Que cada um o restaure em si, 
preendendo finalmente que somos· 
mãos, no sofrimento como na oleg · 
na abundância como nas privações. · 

Nao temos ilusões sôbre o oSpe • 1 

do caminho a percorrer . Mas os ,., 
meiros possos estao dados e jd · 
podemos recuar. 0isciplinadam 
dentro dos quadros do Estatuto 
T rebolho Nac,onal, dimanação da 
trino de leão XIII, faremos tudo 
tornar mais fácil o tarefa do Estado 
tas horas conturbadas e difíceis. 

Orientados pelo doutrino de Leáo 
guiados pela mao da Igreja- que nu 
foi capa de ricos mas agasalho 
pobres - e fortes da f6rço de Cri 
-Operório, como os nossos irmltos · 
Catacumbas, havemos de vencer. 
assim como êles se houveram coni, 
escravatura e, mais tarde, com d 
vidão, assim hoje nos haveremos ·' 
com o solariado em tudo quanto 
tem ainda de deshumano e onti-cris · 

Na agonia de um mundo perv ·:.' 

d~já~~i~~~~~~ile'::o:";~o~~;:~f' 
e lutam e constroem, com as sua, do 
os alicerces do mundo novo. · 

Vivo Portugal ! 

itSTE NÚMERO DE •O TR 
BALTIADOR , FOI VISitJJ" 
PELA COMISSÃO 1' 
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